
1. INTRODUÇÃO

O envelhecimento, intrínseco ou extrínseco, é um processo lento e progressivo. As mudanças estruturais decorrentes do envelhecimento da face estão relacionadas com 

alterações que acometem diversas estruturas e tecidos humanos e que resultam na perda de sustentação, alteração no contorno facial e formação de rugas. No envelhecimento 

anatómico do terço inferior observa-se o encurtamento maxilar vertical, migração dos compartimentos de gordura do terço médio em direção à mandíbula, perda da plenitude e 

volume dos lábios. A análise facial objetiva, avaliada através de parâmetros cefalométricos, pode facilitar a identificação de mudanças fenotípicas ao longo do processo do 

envelhecimento.  Neste contexto, o entendimento dessas análises são importantes recursos de diagnóstico e planeamento na área da  harmonização orofacial.

CefaloHOF: análise facial objetiva do terço 

inferior da face. Estudo Observacional

2. OBJETIVOS

Apresentação de resultados preliminares de um estudo piloto através da análise facial 

de fotografias com o objetivo de identificar, pelo estudo cefalométrico de tecidos 

moles, as alterações faciais decorrentes do processo de envelhecimento.

Fig. 1. Pontos e planos utilizados para a análise cefalométrica. A. Telerradiografia de 

perfil. B. Fotografia de perfil com a marcação dos pontos avaliados.

3. MATERIAIS E MÉTODOS

Estudo observacional, do tipo transversal, de caráter prospetivo, aprovado pela 

Comissão de Ética da Universidade Fernando Pessoa com o número FCS/MED 

401/23-2. Foram avaliadas 25 mulheres distribuídas em cinco grupos etários (18-24, 

25-34, 35-44, 45-54, >55 anos). Todas as participantes foram convidadas a integrar 

de forma voluntária no estudo, durante os meses de abril e maio de 2023, em 

ambiente clínico localizado na freguesia de Figueiró, Santiago, Portugal. Foram 

estabelecidos como critérios de inclusão: idade acima de 18 anos; concordância com 

os termos propostos da investigação; realização de anamnese e assinatura do 

consentimento informado. A exclusão seguiu critérios como: tratamentos estéticos 

prévios, deformações na área de estudo ou outra condição que pudesse 

comprometer os resultados. Foi realizada a telerradiografia de perfil para confirmar 

alguns pontos cefalométricos do tecido mole e para esta medição foi usado o 

software Nemoceph (Nemotec). As fotografias frontais e de perfil foram feitas com 

câmara fotográfica profissional e a análise dos pontos cefalométricos foi feita 

manualmente.

Fig. 1. Pontos e planos utilizados para a análise cefalométrica de tecidos moles. A. Telerradiografia de 

perfil. B. Fotografia de perfil com a marcação dos pontos avaliados.

5. CONCLUSÃO

Dentro das limitações impostas pelo tipo de estudo e do tamanho da amostra 

concluiu-se que:

- Na cefalometria observou-se uma concordância entre as alterações do tecido mole 

com o avançar da idade relacionado com a diminuição da protrusão do lábio superior, 

aumento do ângulo cervico-mentoniano e diminuição do ângulo do jowls. 

- A análise cefalométrica, no que respeita os tecidos moles, apresentou resultados 

mais congruentes com a análise facial e mostrou-se ser uma importante ferramenta 

na prática clínica da Harmonização Orofacial do terço inferior. 

-O novo ângulo de medida para a análise facial (Ângulo Jw), pode servir como 

complementar a outras medidas craniométricas e auxiliar no diagnóstico e na decisão 

terapêutica para tratamento do terço inferior da face. Sugere-se, contudo, a 

continuação deste estudo e a implementação de outros, para validar e aumentar a 

robustez da classificação apresentada.

4. RESULTADOS

A análise cefalométrica de tecidos moles mostrou mudanças significativas com o 

envelhecimento, como mostra a tabela 1.

Tabela 1. Parâmetros sensíveis ao envelhecimento facial observados na 

investigação. Resultados da cefalometria e análise facial. 

Os principais parâmetros sensíveis com o avanço da idade foram:

• Protrusão labial superior: percebeu-se uma tendência a diminuir com o 

aumento da idade e os dois últimos grupos apresentaram resultados abaixo da 

média. 

• Espessura do lábio superior: os dois últimos grupos apresentaram os valores 

abaixo da média padrão. 

• Ângulo cervico-mentoniano: houve progressivo aumento do ângulo nos grupos 

mais velhos.

• Ângulo do Jowls: este novo parâmetro cefalométrico, apresentado neste estudo,  

mostrou valores mais agudos nos grupos mais velhos.

Fig.2. Análise do Âgulo do Jowls nas faixas etárias estudadas. Comparação entre as participantes: A- 

Controle; B- Leve; C- Moderado; D- Severo. M* masséter. LM** – ligamento mandibular. Quando 

menor a angulação, mais visível é o jowls.
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